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ürRa caria 

cumpre as leis decretadas 

e promulgadas porque 
falta nos seus dirigentes 
afliü domiciliados quem .flui 
asi saiba interpretar com 
fidelidade; não tem a e-

nermia precisa na arreca
dação de rendas porque 

os, claudicadores são os 
corrilheiros da politica
gem do patrão e, assim, 

vae marchando impávido 
pela senda da decadên
cia, maltratando, atro-

phiando, dilacerando a 
vida deste povo crimino' 
so, criminoso sim, dupla
mente criminoso porque 

tem a paciência, de sup-
[ portar o peso de \i u 

Presadosr. Redactor. | imperialismo degradante 

quando a consciência se 

está revoltando na inti 
midade contra semelhante 

jugo 3 contra tamanho 
despotismo. . „ 

Os interesses do povo 
passam nos actos da 
municipalidade como Pi-

latos no credo. A desi-
dia parte da prefeitura e 

vae, como conseqüência, 
é lógico, aos encarrega

dos da Mscalisação da 

fr 

Saudações. 

O s meus sentimentos 
cie ytnano abalam-me ho
je a endereçar-vos esfas 

linhas; é que m e não 
posso conter agora sem 
protestar, também contra 
esse pouco caso que nos 

vota a actual câmara m u 
nicipal. A tanto attinmram 
o descaso de uns e a iné

pcia de outros que -em 
todos os recantos de nos
sa terra hoje se ergv?m 
tetricos vultos de malifi-
cios amaldiçoando jesíát 
administração nefasta, per
niciosa, retrograda, poli
tiqueira, . deprimente, ab
surda e criminosa. 

A camada não pode 
exigir hygiene „ nos pré
dios, talvez porque os 
de propriedade do actual 
sr. prefeito sempre foram 
T)s que se destacaram no 
tumulto das contraven
ções; não delibera nada 
qu-e por acaso venha re
dundar em beneficio do 

povo porque tem um pa
trão enérgico e absoluto 
— D ' " Martins — que 

coll ^a acima ç]e tudo os 
pequeninos da 

tlMcfc^em atrophia-
ô>péra nenhum 

-. " • i idade 

otisfno e as 
rosas re-

ri os cofres' á ex-

.ntc 
suo 
- or 
anel 
por 

gra 
d u> 

cidade e, 1V0 meio dessa 
somnolencia. dessa ina-
ctividade desse relaxa' 
mento, dessa índiffirença, 
a* cidade vae perecendo 
*aos golpes de ousadia 
dos habitantes sem es

crúpulo para ' demonstrar 
a força caprichosa de 
«quem quer, pode e 

manda. >* E' a apofheose 
final (final para inicio de 

resurgimento e-retempe

ramento administrativo, 
valhanòs essa esperança 
tonificadora) da política 
do- àr. João Martins. 

Os abusou suecederh' 
se uns aos outros, por 

ahi. Por exemplo, acabo 
de ver um que é o que 
me leva a escrever estas 
linhas. Eilo : 

Existe um terreno que 
faz face, pelo lado es
querdo, com o oecupado 

pela fabrica da Comp. S. 
Pedro, sendo separados 
pela estrada que liga a 

les; não rua^do Theatro ao Bairro' > • 

Alto, e pela frente com 
a linha férrea da Soro 
cabana ; pois bem, esse' 
terrenqf segundo ouvi, 
mudou de propriet irio, 
porém este facto nada 
importa, o que é inte
ressante deveras é que 

esse proprietário adqui

rindo* o tratou logo de 
modificar o seu fecho 
avançando acerca uns 
dois metro# mais ou 
menos, ̂ írra a estrada. 

Ora, mesij|p que esta 
estrada não fosse por 
demais estreita naquellas 

imínediações e que, por 
tanto, semelhante acto 

de ousadia viesse preju
dicar muito vivamente os 
interesses Jo povo, não 
se comprehenderia apoia

do em cjue foi praticado. 
O s direitos do muni

cípio foram conspurcados; 
daqui amanhã tornar se-á 

necessário o alargamento 
da estrada e onde estará 
o terreno para esse fim ? 
ah ! sim : comprarão ao 

seu-*proprietapo !! 

R\ um facto grave e, 
no emtanto, o prefeito 
clornl^ o somno calmo 

da-innocencia.. E os fis-
caes ? 

Estão fazendo reclamo 

da política do dr. João 
Martins. 

E amanhã, o «Muni
cípio» e os correspondeu 
tes vesgos proseguirão 
escrevendo estatelados de 
enthusiasmo' ante tão 

crystallina moral admi 
nistrativa. 

Sr. Redactor, muito 

grato ficará com a pu 
blicação desta o vosso 

constante leite* e amigo, 

VELHO YTUANO. 

Historia 
eommunrí 

...Cahi na copa do cha-
péo de um homem que pas
sava.., Perdôem-me este co
meço; é um modo de ser 
épiec. Entto em plena acção. 
já o leitor sabe que cahi, e 
cahi na copa do chajíéo de 
um homem que passava; 
resta dizer donde cahi e por
que eahfc*8^^ 

Quanto á minha qualida
de de alfinete, não é preci
so insistir nella.-Sou um sim
ples alfinete villão, modesto, 
não alfinete de adorno, mas 
de usv;, desses com que .as 
mulheres do povo pregam 
os lenços de chita, e as da
mas' de sociedade os jichüs, 
ou as flores, ou isto ou 
aquillo. Apparentemente va
le pouco um alfinete, mas, 

T ODAS as qaiqias e sextas*feiras, 
PEIXE FRESCO 

na Confeitaria 
I^acerda 

B EB AM cerveja 
Paulista-

de U. Baniini. 

na realidade, pode exceder 
ao próprio vestido. Não e-
xempiifico ; o papel é pou
co, não ha senão o espaço 
de contar a minha aven
tura. , 

Tinha-me comprado uma 
triste mucama. O dono do 
ai marinho vendeu-me, com 
mais onze irmãos, uma dú
zia por não sei quantos reis ; 
coisa de nada. Que destino! 
Uma ̂  triste mucama! Felici
dade,—este é o seu nome, 
-pegou no papel em que 
estávamos pregados, e met-
íeu-o nc bahú. Não sei 
quanto tempo ali estive; 
sahi um dia de manhã para 
pregar um lenço de chita 
que a mucama trazia ao 
pescoço. Como o lenço era 
novo, não fiquei grande: 
mente desconsolado. E de
pois a mucama era asseiada 
e estimada, vivia nos quar
tos das moças, era confi
dente dos seus namoros e 
arrufos ; emfim, não era um 
destino ignobil.| 

Entre o peito da Felici
dade e o recanto de uma 
mesa velh*, qujpella tinha 
na alcova, gastei uns cinco 
ou seis dias. De noite, era 
despregado e mettido numa 
caixinha de papelão, ao 
canto da mesa ; de manhã 
ia da caixinha aolenço. Mo
nótono, é verdade ; mas a 
vida dos alfinetes não é ou
tra. Na \ espera do dia cm 
que se deu a minna- aven
tura, ouvi fa!ar de um baile 
no dia seguinte, em casa de 
um desembargador. que fa 
zia annos. horas pre
paravam se com esmero e 
afinco; cuidavam das ren

dai sedas, luvas, flores, bri-
j lhantes, leques, sapatos ; 
j não a- pensava em outr.i 
| «roisa senão no baile do d*-
| sembargador. Bem quizen-i 
je.i saber o que era um ba;-
i le, e ir a elle ; mas um i 
tal ambição podia caber n.i 

.;a de um alfinete, que 
não sairia do lenço de uma 
triste mucama ? - Certamen : 
que não. O remédio era fi
car em casa. 

— Felicidade, diziam as 
mq^as á noite, rio quarto, 
dá ca o vestido. Felicíddt.-, 
aperta o vestido. Felicidad , 
onde estão as outras meias V 

— (Wie meias, nhanhan r 
— Aâ que estavam na ca

deira... 
— U ê ! nhanhan! Estão 

aqui mesmo. 

E a Felicidade ia de u:a 
lado para outk>, solicita, o-
bedkrnte, meiga; sorrindo ;t 
todos, abotoando uma, pu
xando as saias de outra, 
compondo a cauda desta, 
concertando o diadema da-
(piella, tudo com um amor 
de niãe, tão feliz como* se 
fossem suas filhas. E eu 
vendo tudo. O que me met-
tia inveja eram os outros 
alfinetes. Quando os via ir 
da bocea da mucama, que 
ós tirava da toileíte, para o 
corpo das moças, dizia com-
migo que era bom ser alfi
nete de damas, e damas 
bonitas que iam a festas. 

— Meninas, são horas ! 
— L á vou, mamãe ! dis

seram todas. 
r E foram, uma a uma, 
primeiro a mais velha, de
pois a mais moça, depois a 
do meio. Esta, por nome 
Clarinha, ficou arranjando 
uma .rosa, no peito, uma 
linda ros^; pregou-a e sor--
riu para a mucama. 
— H u m ! hum ! resmungou 

esta. Seu Florencio hoje fica 
de queixo cahido,.' 

Clarinha olhoa para o es- " 
pelho, e repetiu comsigo a 
prophecia da mucama. Digo 
isto, não só porque me pa
receu vel-o no sorriso da 
moçr, como porque ella 
voltoirse pouco depoio para 
a mucama, e respondeu sor
rindo :=Pode ser. 

Vae ficar 

só se espera 

ser ; — Pode 
mesmo.' 
' —Clarinha 
por você. 
— f rompta, mamãe ! 
Tinha prendido a rosa, 

ás pressas, e sahiu. Na sala 
eslava a família, ̂ ous car
ros á porta, desc^wi em
fim, e a Felicidade~com el-
las, até a da rua. Clarinka 



REPUBLICA 

« 

v 

foi com a mãe no segundo 
carro; no primeiro foi o pae 
com as outras duas filhas. 
Clarinha calçava as luvas, 
a mãe dizia que era tarde ; 
entraram \ mas, ao entrar, 
Cihiu a rosa do peito da 
moça. Consternação desta ; 
teima da maeWjue era tarde, 
ique não valia a pena gas
tar tempo em pregar a rosa 
outra -vez. Mas Clarinha pe 
dia que se demorasse um 
instante só, e diria á muca
ma que fosse buscar um 
alfinete. 

— N ã o é preciso, sinpá; 
aqui está um. 

Uni era eu. Que alegria 
a de Clarinha! Com que al
voroço me tomou entre os 
dedinhos, e me metteu en
tre os dentes, eoiquanto 
descalçava as luvas. Des
calçou-as ; pregou ,commigo 
a ros?, e o carro partiu. Lá 
me vou no peito d » uma 
linda moça, prendendo uma 
bella rosa, com dtstino ao 
baile de um desembargador! 
Façam-me o favo? de dizer 
se Bonaparte^ teve mais rá
pida ascensão. Não ha dois 
minutos toda a minha pros
peridade era o lenço pobre 
de uma pobre mucama. A-
gora, peito de moça bonita, 
vestido de seda, carro, baile, 
lacaio que abre a'<portinho-
la, cavalheiro que dá o bra
ço á moça, que a leva es
cada acima, uma escada 
forrada de tapetes, lajrada 
de luzes, aromada ̂  de flo
res .. Ah ! emfim ! eis-me no 
meu logar. 

Estamos na terceira valsa. 
O par de Clarinha é o dr. 
Florencio, um rapaz bonito, 
bigode negro, que a aperta 
muito e anda á rcda como 
um louco. Acabada a valsa, 
fomos passear, os três, elle 
murmurando lhe coisas mei
gas, ella arfando de cansaço 
e commoção. e eu fixo, teso, 
orgulhoso. Segtflrnos para a 
ianella. O dr, Florencio de
clarou que era tempo de 
aictrrisal-o a pedil-a. 
— Não se vexe; não é 

preciso que me diga nada; 
basta que me aperte a mão. 

Clarinha apertou lhe a 
mão; elle levou-a á bocea e 
beijou-a; ella olhou assus
tada para dentro. 
— Ninguém vè, continuou 

o dr. Florencio, amanhã 
mesmo es creverei a seu 
pae. 

Conservam amda uns dez 
minutos, suspirando coisas 
deliciosas, com as mãos pre
sas. O coração delia batia! 
Eu, que lhe ficava em cima, 
é que sentia as pancadas do 
pobre coração. Pudera! Noi-
\a entre duas valsas! Afinal, 
como era mister voltar á sala, 
elle pediu lhe 'um. penhor, a rr.sa que trazia ao peito. — lome... E desp#egando arosa,deuM 1 ao namt.rado,. aürando-me, j com^^aior indifferença, á' má..Rahi na copa do cha ;* péo de u.ti homem que pas-1 «ava e... MACHADO DE ASSIS 

C O M M E N T O S para encobrir a ver-
gonha e o crime que 
uma mulher engeitou 

Observa-se , nesta 0#fjjhinho na noite de cidade, uma azafama 
pronuneiadQi a 
de muito- bri
lhantismo nos 
festejos em be

neficio do Asylo. 

quarta para quinta* 
feira ultima, numa ca
sa da Villa Padre 
Bento. 
Essa mãe merecia 

bem galés perpétuas, 
Cada um quer Ci-n-/a]em t(jo enforcamento 

prestar, com a mam- e 3 0 annos de cadeia. 
festação do seu es 
forço, uma prova de 

Eu não seria capaz 
de engeitar % frueto 

solidariedadeparacom!de minhas entranhas! 
os que se lembraram 
de tão caridosas tes-
tividades. 
Akermesse vae sem 

duvida obter um e 
norme suecesso! 
K como não havia 

de ser âSSím, se ali 
tudo vae ser tocado 
pelo dedinho mágico 
das moças. 
0 espetáculo do 

Parque vae ser des 
lurnbrante, com cer 
teza. A literatura es-

0 20 de Setembro 
não mereceu aqui as 
honras de uma bom
ba, siquer! 
A cokmia italiana 

fechou-sl^^m copas 
porque no fim de 
r.onUis^nãò vale a 
pena !! 
Manda quem pode 

e obedece quem quer 
fe quem não quer 

uma arvore copada do .sempre s Io com q^a!~ 
jardim de modo que de quer toüette. # 

lá nos foi possivel habi-1 Jaiuyra Amorim, com 
Htarmo nos para dar ai- blusa creme e saia mar 

ro gumas piadas, que de 
começo serãrf pouco in
teressantes, porem que 
mais tarde se transfor-jxadrez, sempre jovial 
marão em formidáveis 
esforços de reportagem. 

Ccuriecemos hoje pela 
toilette, observada sexta' 
feira: 

Simples, pa 

• 

* 
* * 

tara ali representada) 
pela palavra encanta-. 
dora do dr. AmandoI 
Caiuby. A musica sob 
a regência do querido 
maestrino Tristão Ju 
nior que, apezar de 
muito retréihido e re 
catado, gosta mais de 

Ocorrespçndentedo 
ttEstado", -que dizem 
ser o mestre Bonifá
cio, e o "Município*, 
cuja responsabilidade 
de facto se esconde 

ensaiar 'vozes de mo-[sob a capa do ano-
V'as bonitas do que nyjmalo, fizeram uma 
trombones e rabecas.(aposta para vei> qual 
E que coro de mo

ças ! 
O Lauro ficou tão 

enthusiasmado de can 
tar no meio dellas, 
que até inchou no 
joelho ! 
Consta-me - que o 

meu amigo já gastou 
âez caixas de pasti
lhas de menthol para 
limpar ainda mais a 
voz (Fecha o paren-
thesis). 
Preparem arame e 

esperem o baque. 
Para n^o fazer fias

co, eu até me tornei 
«cadaWr». 
Tenho mandado co 

brar todo o mundo 
que me deve e re-
queri moratória por 
30 dias. 
Tudo isso por culpa 

do Alberto Gomes. 
* 
* * 

dos "dois é capaz de 
maisengrossítròjanjão 
em menor espaço de 
tempo. # 

Mestre Bonifácio , 
depois que recebeu o 
titulo de barão do En-
grossamento,ficou sec* 
co num elogio. 
Não sei qual dos 

dois ganhará, só sei 
que ambos exclamam: 
Ut digni ufficiani-

mur prominissionibus 
Giovani Martini. 

K. LliMERO. 

-cendo o 
bedecer mais a disc^lina 
de um uniforme dp que 
ao desejo de fazermgura. 

Também, era sexta. 
feira, dia aziago mas que 
não poude tirar ás nos-

* sas amiguinhas que com
pareceram ao ensaio, a 
elegância qiié lhes é 
particular. 

Judith Penteado", com 
uma Ata cor de rosa nos 
cabellos e com ar tris-
tonho. 

Càr-ninha Rocha, com 
blusa vermelha, de ac 
cordo com os tempos 
belliccsos que atravessa
mos. 

Çhiquita Bauer, to 3a 
de branco, convencendo" 
nos de que não ha toi
lette que lhe vá melhor. 

AntoniettaGeribello de 
blusa branca e saia azul 
marinho ostentando u m 
penteado rigorosamente 
moderno e digno da' loira 
cabeça a que ornava. 

Lourdinha Penteado , 
vestida de claro e com 
uma pequena flor ao pei 
to: que talvez traduzisse 
uma grande saudade» 

Lourdes Mendes,, ca
bellos em caichos e sa' 
patinhos sem saltos es
condendo uns pésinhos 
japoneses. 

Nasarina Fértini. toda 

de branco sendo a blusa 
bordada. 

Synesia Carneiro, de 
saia creme e blusa de 
salpico. C o m enthusiasmo 
de patriota acompanhou 
magistralmente ao piano 
o hymno nacional. 

Quitita Antunes, com 
vestido íurtacôr e gra
cioso. 

Amclinha 

n, corrjjrjta e meiga. 
Suzarína Castanho com 

blusa de salpico e sa a 

Mariquinha Martini,to-
da de cor de. rosa, v 

•> 

Uns dizem que foi 
causa da crise 

outros que por falta 
!de sentimento mater
no, ainda outros que 

O eôro 
^das divas 
Tão encantaaores têm.. 
sido cs ensaios para o 
espectaculo do «Parque» 
e m que vae predominar 
o coro das moças, que com vestido cordo mar 
até nos, caro Sr. Redactor, bonita e gentil. 
ressuscitamos da apathia1 Bilóca Castanho, Anna 
em que nos achávamos Cândida, Jovira Falcato, 
para virmos trazer-vos ai- Ruth Amorim, uniformi-
gumas impressões sobre sadas de blusa branca e 
o que lá temos obseivudo. saia azul marinho,! ele 

l\egreiros 

Encorujamo-nos sobre gantes e gentis, 
o\ ele- ma 
lomo tes 

lhe ia muito bem ra x-
Itgancia co s,eu perf^ 

Carminha Falcato, toda 
de ei *ro com cinto prete. 

Albertina Cruz, com 
vestido vermelho e ele -
gante. 

Cecília Barres, toda 
de branco com uma gol-
linha verde, fazendo real
çar os seus modos insi-
nuantes. 

Gabriellínha JVí achado, 
vestida de claro, talvez 
por se achar cm véspe
ras de viagens. 

Ophelia Fonseca, toda 
de creme e como sem* 
pre, muito graciosa. 

Evelina Fonseca, com 
um % vestido escuro que 
muito fezia transparecer 
as graças da sua estatu
ra delicada. * 

Sylvia e Zizi. ambas 
de blusa creme e saia 
marron, differençandouni
camente no cinto : da 
jprimeira era amarello, da 
segunda, preto. Correctas 
tanto no traje, como 
na habitual distribuição 
de gentilezas a todas 
que se acercavam dellas. 

N o meio da confssão 
da musica notavam-se os 
vultinhos lindos e inte
ressantes de Sylíaide s 
Stella que desde já se 
revelam as futuras domi-
nadoras dos nossos ele
gantes salões. 

C o m a publicação des
ta, ain4a uma vez vos 
ficarão eternamente gra
tas as amiguinhas 

DORA e CORA. 

Noticiário 
IrisKink < 

Deu-nos hontem a 
Empreza um magnífi
co programma com os 
films *«A Felicidade 
dos Outros» e «Fari
nha do tí&bo» 
Para hoje annun-

ciam os'* cartazes ^ 0 
Dote de Titere», em 4 
partes e «Jack Forbes 
contra Robinnetv^Jra^ 
ma'policial em A a r 
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Beneficio do Asylo 
* A commissão recebeu 
ifeis as seguintes pren

das : 
Manduca Machado, i 

copo phàntasia- — Anto 
nietta Gianr^:chini; 2 ae-
roplanos de crochet — 
Aureliano Costa, 1 bo-
doque. — Angela de Souza 
Mesquita e Evangelina 

de S. Mesquita, 1 garra* 
^ a de licor de Jaboticaba, 
1 toalha bordada—Eliza 
Portella, 1 guarnição para 
toalha de rosto—José A. 
da S. Pinheiro, 1 vidro 
de extracto, 1 escova d£ 
roupa.—João Martini, 2 
garrafas de vinho Chianti. 
—Elias Bassul, 1 centro 
para mesa. 

A commissão continua 
a receber muitas prendas. 

^^ardim do Asylo 

H o m e m visitamos, 
ainda uma vez,o nos
so Asylo de Mendxi-
dade, estabelecimento 
de caridade que está, 
para honra nossa,me
recendo a especial 
attenção do povo ytu-
ano. 
Por iniciativa do 

conceituada commer 
ciante, sr. Alberto de 
Almeida Gomes, the-
soureiro daquüla piá 
instituição, está se ia' 
zendo ali u m jardim, 
que vae darão ant.go 
casarão u m aspecto 
novo e moderno.* ' 

Os serviços, apezar 
de muito adeantados, 
não offerecem ainda 3o 
visitante uma perspe
ctiva do que serãé 
quando estiverem con
cluídos. 
•Entretanto, percebe-

se logo que trarão á 
velha chácara - uma 
completa modificação 
principalmente depois' 
que estiver formado 
o pomar que, ao lado 
do jaidim, está sendo 
feito. 

Não encerramos es
ta ligeira nota sem 
manifestar a nossa 
admiração,pelo asseio 
e ordem que obser
vamos em toda o es
tabelecimento, devido 
aos esforços-ejg!$ três 
irmãs rie candáífe que 
dirigem 
pensavel 
DVeza. 

Mais tardo tratare
mos do assumptocom 
rnâis vagar 

Confeitaria Lacerda 
õ proprietário deste acreditado esfabe 
lecinjeqto esta actua/ment? enj condição 
de servir cortj esnjero a sua numerosa 
freguezia. Jf confiança que o publico 
lhe tenj dispensado e o augrqeqto rá
pido de fregaezia ê a melhor recòm 
me n d ação que se pôde fazer deste es 
tobetecimento commercial onde se encon
tra hoje tudo o que possam exigir os 
freqüentadores de un\a boa confeitaria. 
Xá têm sempre: — canjarões frescos, 

koeixesdirectameqterecebiSos de Santos, 
\stras frescas e recheiadas, coxir^fjas 
Me galfiq/ja, oresuijio, salanje, queijos, 
abces, — tudo em corjdições de satis
fazer o patadar njais exigente. — — 

Praça Padre Miguel, 15 

164> 
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EDITAES 
Chamamos a atten 

Fez a m ^ ^ n o dia 17 a 
:intelligente menina Nnir, fi-

çao dos interessadosj,hinha
b
do sr. ̂ e h o a l ̂ ar. 

pura os editaes da 
Câmara Municipal do 
Salto, hoje reproduzi
dos nesta folha, refe
rentes á illuminação 
e força naquelle pros
pero município. 
Nossa Senhora das Merçés 

Após u m triduo solenne, 
encerrado hontem, reali
za'se hoje na Egreja 
do Convento de rvossa 
Senhora das Mercês, a 
festa e m homenagem á 

padroeira daq-uclle reco 
lhimentó. 

Durante o triduo pre
gou o notável e erudito 
orador sacro, revmo 
dre José Maria Natuzzi. 

Hoje ha verá missa 
cantada e bençarn, solen
ne á tarde. 

sr. 
tini, digno ageate consular 
italiano desta cidaólê  

— N o dia 21 o nosso jo-
ven amigo Agricio, filho do 
sr. .\dplpho Rodrigues de 
Arruda, digno ajudante do 
correio local. 
— Hoje festeja o seu an

ui versado natalicio a galan
te rrrenina Laudicea, filhinha 
do sr. Francisco Ferreira 
Alves. 

Com a policia 

Continuamos a receber 

reclamações contra o jogo 
de «foot-ball» nas ruas 
e praça^s da cidade. 

Ahi fica a reclamação 
Pa"í para^er attendida pela 

\ policia e principalmente 
pitlos pães. 

Vida social 
HOSPEDES, VIAJANTES 

Acompanhado de st ia 
exma. famiüa acha-se 
nesta cidade, o nosso 
particular amigo, sr. Luiz 

de PauíaLeite de Barros. 
abastado agricultor no 
Oeste do Estado. 

— Regressou da Capi

tal Federal, acompanhado 
de sua e*ma. esposa, o 
sr. dr. Ustiano da: Silva 
Novaes, advogado do 
nosso foro. 

—-Regresou antes de 
hontem de S. Pui.lo, o 

ar;iX^!a"iàdis-iexmo- £r . dr- Silva Cas-

"A voz do amor'* 
No próximo numero pu

blicaremos uma bellissima 
poesia cum o titulo acima, 
da lavra do insigne poeta 
Gustavo Teixeira. 

Ct^a W2 po- aqui resi tro, medico 
dente. 

= E ' esperad-.de S. Pau
lo, o sr. dr. José de Almeida 
Sampaio, prestigioso e 
estimadochcíc político local. 

fabrica de sabão 
SantjTnrja 

Neste estabelecimento 
industrial, montado com 

todo o capricho e dota
do de todos os recursos 

para a perfeita rnanufa-
ctura dnjsabâo, o ̂ publi

co enccmtrará producto 
de primeira qualidade. 

O proprietário 
#—Henrique Bardini— 

Rua SaníAnnay 40 

YTtJ 

MATUTANDO 
3.o tonueio e m 2íiÔ contos 

[Charadas novíssimas. 
-Com a moeda do Aurélio comerei um pimentão. 2-1 
-Com o jianno que eíle "trouxe da quinta fiz tinia 
vela latina. 4-1. 

, -Esta vasilha, -minha senhora, pesa 34.000' on-
m cas. 2 1[2—1[2 1. 

l<?7)-0 parente do Ramalho c do Afcano toca muito 
bem alaúde. 1 lp2—1{2 1. " 

168)—O estúpido que vês além é um... estúpido. 2-1. 
169)—No laço da segunda arvore eahiu o papagaio. 1-1. 
170)—Um homem triste. 2-2. 
171)—Atirei uma pedra na perdiz que Cahiu qual uma 

abóbora. 1-2. 
172)—E' muito simples o busto que aqui temos da mu

lher de Cfesphonre. 2-1 
173)—E' esperto quem pegar o primeiro peixe. 2.-1. 
174)—Quern náa é sábio é ignorante. 1-2. 
175)—A cotovia usa disfarce pVi comer a planta. 3 2. 
176)—O que nem'eu e nem elle sabíamos éra que além 

de serpente èlla é também eorujã. 3-1 
177)—O pássaro do Baptista é da família dos coniros-

tros. 2-1. 
178)—Em seda, meu senhor, envolvi o candelabro. 2-3. 
179)—Um estilhaço entrando no camarim matou o raari-

180)—Na~ minha fazenda ha um ultimo pé desse arbus
to. 2-1. 

181)—Homem cruel! E's um animal, um rerdadeiro ani
mal. 2-2. * 

182)—Que azar! Vou cortar uma canna e me cabe em 
cima uma arvore ! 3-2. 

183)—A bebida qne vinha no navio, n'aquelle paiz se 
extrahe da palmeira em que eu vi o pássaro. 2-2-1-2. 

184;—A, comida na Inglaterra era a primeira cousa pa-
ra a mulher de Cláudio. 1 i|2— ir2 2. 

185)—Pedro Porto, de Baibosa Homem. 2-1. 
^ Apheresadas 

i86)=5-Usava-se para certas plantas, esta medida. 1 
187;—3-Qual «peixe» ! E' a ultima palavra no gênero 

«canhão». \. 
Invertidas {p&t letras) 

188)- -Levante o rei de Israel. 3. 
1*9)—Fusil (Ta Siberi?. 4. 

(por syllabas) 
190)—Saias de estopa grossa. 2. 
19i)—0 filho de Abl-Taleb é primo e genro de Mafo-

ma, minha senhora. 2. 
Metagrammas (varia a inicial) 

192)- Que terra de jogo! todos os meus bens estão no 
«gancho» porque alem de tolo fui um animal. 4-5 

i93)- E' tanta a sna elegância- que o chamam feiti
ceiro. 4 2 (varia a inicial) t 

i94)—A filha de Creon era uma mulher furiosa. .6-2 (va
ria a4.a letra.) 
i95)—Vi um cinto de espada feito deste metal. 5-2 (va

ria -a inicial) 
i96)—A pessoa escrava dos preconceitos não vale 2L 

vinténs. 6-2 (varia a penúltima^ . 
, CORRESPONDÊNCIA^ 

No próximo domingo daremos as soluções dos 
problemas do numero 111 ao numero ifjQ. 
Violeta, 

Seeção livre 

a 
Cerveja boa ? E' só 

a «Paulista», na rua 
do Commereia, 171 

Diz me porque engordas-te tanto, 
Tão magro e anêmico tu eras, 
Não acredito q]0 outra cousa seja. 
Que assim te deixou a Bardini cerveja. 

Único remédio que tenho encontrado 
Cerveja Paulista, neste mercado 
Limpa e gostosa què me tem engordado 
Com grande effeito inesperado 

Mas era quem não a conhecia 
Que muito fizeram na sua freguezia 
Mas a grande limpeza da cervejaria 
Produz cerveja agradável e macia. 

9 
Q 
.A 

Illustre medico e pharmaceurico. 
Fallaram alto ̂ em caçoal-o 
Sim c higiênica boa e agradável 
.Sua nnva marca Paz e Trabalho. 

A R T H U R BAR1HNÍ. 
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REPUBLICA 

0 

Gamara punieipal do 
- Salto deVtu -
I^ei n.° 6. de S2 ele Março de 19J 6 

Autorisa a Prefei- .0 secretario regis
tara a alf ir concor tre e faça public*. 
renda publica para Prefeitura Municipal 

de Salto de Ytú, 22 a concessão de pre 
vilegio para explo
ração de luze força 
por meio de electri-
cidade. 

Luiz Dias da Silva, 
Prefeito da Câmara 
Municipal de Salto de. 
Ytú. 

Faço saber que a 
Câmara Municipal e m 
sessão de 22 de Mar
ço de 1916," decretou 
e eu promulgo & lei 
seguinte : 

Ari.? 1.° — Fica a 
Prefeitura .aufbrisada 
a abrir concoirencia 
publica por seis me-
zeá, para a concessão 
de previlegio para a 
exploração neste mu
nicípio pelo praso de 
trinta annos, de luz e 
força por meio de e-
lectrieidade. 

Art.° 2.° — A ffoir 
•correncia versará so
bre cláusulas -expres
sas e m que sejam es
tipulados preços da il 
lüminac^o publica e 
<!a particular por lâm
padas de força illumi-
nativa calculada? e m 
vellas, uso facultativo 
de eleçtometrôs e alu
gueis destes, preços 
de energia electrica a 
particulares para fins 
industriaes, por kilo 
watt, impostos a pagar 
ánnualmente â muni 
cipalidade, fixos ou 
computadas por meie 
de porcentagens sobre 
a renda bruta annual 
da exploração da con
cessão, bem como di
reitos e vantagens re-
ciptpcas, que deverão 
ser mencionadas nas 
propostas e no respe
ctivo contracto 

Art.° 3.° — Revo
gam-se as disposições 
em contrario! 

de Março de 1916. 

0 prefeito 
LUIZ DIAS D A SILVA. 

Registrada e. publi
cada. 

Secretaria da Câma
ra Municipal de Salto 
de Ytú, 22~de' Março 
de 1916. 

O secretario 
JOAQUIM T0LEB0 PA

CHECO. —*_ 

Salto de Ytú 
Prefeitura do município 

Faço publico nos 
termos da lei n.° 6, 
de 22 de Marçç% de 
1916, que pelo tempo 
de 180 dias^ contados 
desta data, s ^ acha 
aberta concorrência 
publica para a con
cessão pelo praso de 
trinta annos a contar 
de 1 de Maio do'anno 
vindouro, para a ex
ploração do serviço 
de fornecimento de 
luz e energia electri-
cas no município. 

A's propostas fecha
das? e devidamente 
selladas, com as fir
mas reconhecidas,não 
poderão conter emen
das nem .rasuras e 
mencionarão os pre
ços por extenso e ai 
garisrnos, devendo nos 
envolucros ser indica
dos os nomes dos 
proponentes e com o 
seu • objectivo, sendo 
ellas acompanhadas 
de u m documento de 
idoneidade e deceiti-
Hcado^le deposito' de 
30:( u p'000 (trinta con
tos de reis) para ga
rantia da assignatura 
e Í ução do con
trai-lo. 

A concorrência ver as -sessões 'ara s o b r e clauoülas 
expressas em que se 

SünRpíüosa. kerrResse 
E m Beneficio do Asylo de Nossa Senhora 

- - — da Candelária — — 

De 5 a 8 «le Outubro de 1916 

Cirandes festas em Itú 

Suinptuosa kermesse em ESertefieio cio 
Asylo de Nossa Menhoi*a4riu Candelária 

PROGRAMMA DOS FESTEJOS: 
— o ~ o — o — o — 

-* DIA õ DE OUTUBRO — 
Abertura da Kermesse no Jardim Publico da Praça Pa-

çire Miguel cóm a presença das bandas de musica desra é 
utras localidades. 

— o — o — o — o — 

— DIA 6 DE OUTUBRO — 
Continuação da Kermesse no mesmo local e imponente 

concerto symphonico pela correcta Banda Musical da Força 
Publica do Estado, que gentilmente abrilhantará esta fes
tividade. 

— o — o — o — o — 

— DIA 7 DE OUTUBRO — 
Esplendoroso espectaculo variado no Cinema Panque em 

beneficio da mesma casa de caridade. Neste certamen litera-
rio-musical tomarão parte saliente o Exmo. Sr. Dr. Amando 
.Soares Caiuby, que fará uma conferência sobre a Caridade; 
distinetas senhoritas que organisaram os bellos números do 
programma, e a grande orebestra sob a regência do maestro 
Tristão Júnior. 

— o — o — o — o — 

— DIA 8 DE OUTUBRO — 
Encerramento^ solemne da Kermesse, corridas -hippicas e 

mais diversões locaes. 

A coiimrissílo espera o valioso concurso 
do bondoso |tovo ituauo e das demais 
localidades cirçumvisiiilias, j^*ra maior 

brilhantismo desta Festa de Caridade. 

J 

bala 
22 de Março de 1916. 

tativo de electometros 
e alugueis destes, pre
ços de energia electri
ca a particulares para 
fins industriaes, por 
kilowatt, impostos a 
pagar annualmente ã 
municipalidade, fixos 
ou computados por 
m§io de polrentagens 
sobre a rflfcla bruta 
annual da exploração 
da concessão, bem 
como direitos e van
tagens reciprocas, que 

jam estipulados preços deverão ser mencio 
LUIZlJlAS DA SltíVA.;da i" 
1 <U# !)A SILVA LEITE. 
lipRK-CiSCO IZID0R0 

DOS SANTOS. 
REGO! r> SALESÍAXI. 
\D LOPES. 

uminação publica nadas nas propostas 
da particular po^e no respectivo con-

lairvpadas de força #'-Ttracto. 
lumi nativa 
cm VPIVL 

cuiacias 
- facul-

As propostos será i 

Outubro, âs 13 horas, 
e lida e m presença 
dos interessados. 

Feia presente con
corrência a. Câmara 
reservasse o direito 
de acceitar a propos
ta que lhe parecer 
mais vantajosa ou de 
regeitar todas, si não 
convierçm aos inte
resses do município. 

Na secretaria da 
Prefeitura serão for
necidos os esclareci 
mentos precisos para 
serem- instruídas, as 
.propostas. 

Prefeitura Municipal 

abertas no dia ̂ 0 de de Salto de Ytú, em tu, e 

2 de Maio de 1916. 

. 0 prefeito, 
LUIZ DIAS DA' SILVA. 

Registrado em 2 
de Maio de 1916. 

0 secretario. 
JUIM DE TOLEDO 

PACHECO. 

ZPUBLICA; 

FINDADO EM 1899 

PtíSfiTCAÇÃO BI-SEMANAL 

AnÂC? . *. . . 12S0CO 
•Jr- • . . 7 Soco 

'S^éuo j^ivre e Editaes 
Lflírra^òo Repetição jffoò 
Numero do dia . . $100 
Numero atrazado. . $200 

Rcdacção e officht 
Praça Padre Miguel 


